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O espetáculo sangrento dos 
combates entre a guerrilha salva-
dorenha e o Exército desse país 
transferé para a América Central 
— e, por extensão, para a América 
Latina— o radicalismo e a polari-
zação ideológica de que o resto do 
mundo está se livrando, cóm a 
queda do Muro de Berlim como 
símbolo. 

É importante ter presente que 
isso ocorre tão perto da fronteira 
norte-americana, e que sublinha, 
também de forma tão crua, a dis-
paridade entre as realidades só-
cio-políticas dos Estados Unidos e 
de seus vizinhos ao sul do Rio 
Grande. Radicalismo, ajuda inefi-
ciente e má aplicação de recursos 
somaram-se em El Salvador para 
acrescentar à região mais uma 
crise explosiva, além das que afli-
gem o Panamá e a Nicarágua. 

A que se deve esse cenário 
perturbador na América Central, 
no exato momento em que a Orga-
nização dos Estados Americanos 
incorpora o Canadá como novo só-
cio, sinalizando para uma nova 
era de expansão de mercados e in-
tegração de interesses, em lugar  

da ocupação pelas armas ou o re-
curso ao big stick? Visto isolada-
mente, o caso de El Salvador sem 
dúvida nenhuma agravou-se com 
a radicalização política ocorrida 
com a vitória da Aliança Renova-
dora Nacionalista (Arena) do sr. 
Alfredo Cristiani, nas eleições de 
março deste ano, realizadas em 
meio a uma onda de violência que 
deixou pelo menos 38 mortos e 42 
feridos. 

Cristiani obteve mais da me-
tade dos votos, derrotando o de-
mocrata cristão Fidel Chavez Me-
na, segundo colocado. Na época, a 
diplomacia norte-americana não 
considerou o fato uma derrota po-
lítica, ainda quando, desde 1984, 
viesse apoiando o democrata cris-
tão José Napoleon Duarte no go-
verno. Chavez Mena era capaz de 
dialogar com a esquerda através 
de conferências na UCA, a univer-
sidade católica acusada de pre-
sença "vermelha" porque incor-
pora entre os jesuítas de seus qua-
dros um bom número de partidá-
rios da Teologia da Libertação. 

Se Chavez Mena seria, ou não, 
capaz de abrir um diálogo em me- 

lhor nível com a Frente Farabun-
do Marti de Libertação Nacional 
— FMLN— é uma questão a que só 
os salvadorenhos saberão respon-
der. Colocado no contexto regio-
nal, El Salvador é um pequeno 
barril de pólvora, porque interes-
sa diretamente aos sandinistas da 
Nicarágua e ao radicalismo ideo-
lógico cubano, que não professa 
nem a glasnost nem a perestroika 
soviética, e pode se sentir, por-
tanto, de mãos livres para conti-
nuar armando os movimentos 
guerrilheiros nas vizinhanças. As 
tentativas para solucionar pacifi-
camente os problemas regionais 
têm falhado sistematicamente. 
Não faltam planos e acordos de 
paz, a começar pelo Plano Arias, 
os acordos de Esquipulas, o Plano 
dá Guatemala de agosto de 1987, 
assinado por cinco chefes de Esta-
do, e, mais recentemente, o da 
Costa del Sol, onde se pedia o de-
sarMamento dos contra e fixavam 
bases para eleições na Nicarágua 
em fevereiro de 1990. 

O colapso nas negociações en-
tre o governo Cristiani e a FMLN 
foi atribuído pela guerrilha à não 
aceitação de condições .  prévias,  

entre as quais se incluía um ex-
purgo nas fileiras militares, que o 
Exército considerou humilhante. 
Esse é um quadro que se repete, 
com algumas variantes, em ou-
tros países onde a situação políti-
ca resvalou para a confrontação 
ideológica, que leva ao colapso da 
capacidade para produzir solu-
ções negociadas. Vale acrescen-
tar que neste exato momento o 
problema entre a Nicarágua e os 
contra é o mesmo, com os sandi-
nistas suspendendo o cessar-fogo 
e impondo condições para reinte-
gração da oposição no pais en-
quanto se preparam as eleições. 

A quem interessa uma Améri-
ca Central efervescente, com seus 
problemas caminhando para a so-
lução pelas armas? A verdade é 
que o quadro de distensão no : 
mundo ainda não atingiu todas as . 
suas extremidades sensíveis, e um t 
bom número de movimentos ali-
mentados a combustível ideológi-
co continua apostando na violên-
cia e no radicalismo para prevale-
cer. Já é tempo de se arquivar a 
política do ódio, da mesma ma-
neira que qualquer tentativa de ; 
fazer a região voltar ao ominoso 
passado do big stick 


